
 

ANEXO I – CATEGORIAS 

1. Definições 
1.1. Categorias:  

a) Categoria A - Residência Artística Multilinguagem Grupos, Coletivos ou Espaços sem 
CNPJ  

Projetos destinados à realização de residências artísticas multilinguagem voltadas ao 

aprimoramento técnico e criativo de coletivos, grupos, companhias ou núcleos artísticos do 

município, por meio da condução de processos formativos intensivos com profissionais 

convidados de reconhecida experiência. Buscam apoiar iniciativas que promovam a qualificação 

artística continuada, o intercâmbio de saberes e o aprofundamento de linguagens, contribuindo 

para o fortalecimento da cena cultural local e a elevação da qualidade das produções artísticas. 

As propostas deverão prever a realização de residência estruturada, com duração determinada, 

envolvendo a participação de ao menos 01 (um) profissional convidado — como diretor(a), 

coreógrafo(a), preparador(a) corporal ou vocal, artista-orientador(a), dramaturgo(a), 

arte-educador(a) ou função equivalente — responsável pela condução do processo formativo junto 

ao coletivo proponente. A residência poderá contemplar diferentes linguagens artísticas, tais como 

teatro, dança, circo, música, artes visuais, cultura popular, entre outras, e deverá incluir atividades 

de treinamento técnico e expressivo, investigação e experimentação de linguagem artística, 

desenvolvimento ou aprofundamento de material criativo e processos colaborativos de criação.  

Poderão se inscrever nesta categoria pessoas físicas, coletivos, grupos, companhias ou 

núcleos artísticos independentes, sem constituição jurídica (sem CNPJ), que comprovem 

atuação continuada no município. A inscrição será realizada por pessoa física responsável pelo 

coletivo, devidamente cadastrada no Cadastro Municipal de Artistas e Agentes Culturais – CMAC 

da Secretaria Municipal de Cultura. A representação do grupo deverá ser formalizada por 

declaração assinada pelos demais integrantes, conforme modelo constante nos Anexos deste 

Edital.  

Os projetos inscritos nesta categoria deverão conter, no mínimo: realização de carga 

horária formativa mínima de 20 (vinte) horas de atividades de residência; registro das atividades 

por meio de relatório, registros fotográficos e/ou audiovisuais; e realização de ao menos 01 (uma) 

atividade de compartilhamento público de processo ou resultado, preferencialmente gratuita. 

Poderão ser custeadas despesas diretamente relacionadas à execução da residência, tais como 

cachê de profissionais convidados, custos de produção e realização, despesas com deslocamento 

e estadia quando necessário, e materiais de apoio ao processo criativo.  

 



 
Não se caracteriza como residência artística, para fins desta categoria: ações pontuais sem 

continuidade formativa, oficinas isoladas ou de curta duração sem processo estruturado, ou 

projetos exclusivamente voltados à manutenção regular de atividades do coletivo.  

b) Categoria B - Residência Artística Multilinguagem Grupos, Coletivos ou Espaços com 
CNPJ  

Projetos destinados à realização de residências artísticas multilinguagem voltadas ao 

aprimoramento técnico e criativo de coletivos, grupos, companhias ou núcleos artísticos do 

município, por meio da condução de processos formativos intensivos com profissionais 

convidados de reconhecida experiência. Buscam apoiar iniciativas que promovam a qualificação 

artística continuada, o intercâmbio de saberes e o aprofundamento de linguagens, contribuindo 

para o fortalecimento da cena cultural local e a elevação da qualidade das produções artísticas. 

As propostas deverão prever a realização de residência estruturada, com duração determinada, 

envolvendo a participação de ao menos 01 (um) profissional convidado — como diretor(a), 

coreógrafo(a), preparador(a) corporal ou vocal, artista-orientador(a), dramaturgo(a), 

arte-educador(a) ou função equivalente — responsável pela condução do processo formativo junto 

ao coletivo proponente. A residência poderá contemplar diferentes linguagens artísticas, tais como 

teatro, dança, circo, música, artes visuais, cultura popular, entre outras, e deverá incluir atividades 

de treinamento técnico e expressivo, investigação e experimentação de linguagem artística, 

desenvolvimento ou aprofundamento de material criativo e processos colaborativos de criação. 

 Poderão se inscrever nesta categoria coletivos, grupos, companhias, núcleos artísticos ou 

espaços culturais com constituição jurídica (com CNPJ), que comprovem atuação continuada 

no município. A inscrição será realizada pelo representante legal da pessoa jurídica, devidamente 

cadastrada no Cadastro Municipal de Entidades Culturais – CEC da Secretaria Municipal de 

Cultura.  

Os projetos inscritos nesta categoria deverão conter, no mínimo: realização de carga 

horária formativa mínima de 30 (trinta) horas de atividades de residência; registro das atividades 

por meio de relatório, registros fotográficos e/ou audiovisuais; e realização de ao menos 01 (uma) 

atividade de compartilhamento público de processo ou resultado, preferencialmente gratuita. 

Poderão ser custeadas despesas diretamente relacionadas à execução da residência, tais como 

cachê de profissionais convidados, custos de produção e realização, despesas com deslocamento 

e estadia quando necessário, e materiais de apoio ao processo criativo.  

Não se caracteriza como residência artística, para fins desta categoria: ações pontuais 

sem continuidade formativa, oficinas isoladas ou de curta duração sem processo estruturado, ou 

projetos exclusivamente voltados à manutenção regular de atividades do coletivo.  

 



 
1.2. Projeto: é o descritivo do conjunto de ações e atividades que se pretende realizar, reunindo 

todas as informações relacionadas ao planejamento e à execução da residência artística, 

organizadas e apresentadas à SMC, conforme Anexo II.  

1.3. Contrapartida (obrigatória): realização de, ao menos, uma ação formativa ou de 

compartilhamento público do processo criativo, preferencialmente gratuita e em área de 

vulnerabilidade social.  

1.4. Os projetos poderão prever atividades de formação artística e cultural, circulação de produto 

cultural e/ou a produção de ações culturais.  

1.5. Os proponentes deverão levar em consideração no momento da planilha orçamentária os 

custos de infraestrutura, materiais, cachês e deslocamentos previstos para a execução da 

residência.  

1.6. O projeto deverá prever a realização de mais de uma ação.  

1.7. O prazo de execução de todas as ações do projeto selecionado será de 12 (doze) meses 

contados da data de expedição da ordem de serviço, podendo ser prorrogado por até 3 (três) 

meses para finalização do objeto, nos termos do item 11.6 do Edital. A vigência total do Termo de 

Execução Cultural será de 18 (dezoito) meses contados da data de sua assinatura.  

Atenção! Os projetos deverão apresentar medidas que promovam a inclusão social de pessoas 
com deficiência, com a indicação de medidas de acessibilidade arquitetônica (que permita o 
acesso de pessoas com mobilidade reduzida ou idosos), comunicacional (acesso de pessoas 
com deficiência intelectual, auditiva ou visual aos conteúdos gerados pelo projeto) ou atitudinal 
(contratação de colaboradores sensibilizados e capacitados para atendimento de pessoas com 
diferentes deficiências), sob pena de desclassificação do projeto. 

2. Distribuição de Vagas e Valores 
 
 

CATEGORIA VAGAS VALOR POR 
PROJETO 

VAGAS 
AMPLA CONC. 

VALOR TOTAL 
DA CAT. 

A  
Residência Artística 

Multilinguagem Grupos, 
Coletivos ou Espaços 

sem CNPJ  

1 R$ 15.000,00 1 R$ 15.000,00 

B  
Residência Artística 

Multilinguagem Grupos, 
Coletivos ou Espaços 

com CNPJ  

3 R$ 25.000,00 3 R$ 75.000,00 

Valor Total do Edital: R$ 90.000,00 
 

 


